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Dedico este livro a minha filha, Giovana, que desde antes de nascer já me ensinava muito sobre o amor e a vida. Te amo muito, minha pequena.




Introdução


Seja bem-vindo, caro leitor, este é um livro de crônicas no qual eu falo sobre sentimentos, pensamentos, alegrias, tristezas, revoltas e todas essas coisas que fazem parte da vida. Foram textos que fui escrevendo ao longo de mais ou menos um ano e meio. Nesse período, muitas coisas aconteceram na minha vida, no mundo, e tentei de alguma forma passar tudo isso pro papel.


Você vai perceber que alguns textos são apenas reflexões, outros são inspirações, outros são desabafos e outros são sentimentos. Este livro é uma colcha de retalhos de diversos assuntos que fazem parte da vida, porque, se a gente parar pra analisar, a vida é assim, cheia de assuntos diversos, complementares e opostos, plurais e singulares. Afinal, a vida não é uma linha reta...




Escrever é
LIBERTADOR



Eu amava escrever: bilhetinhos para as amigas, para os namoradinhos, e até redações de escola. Sempre gostei de ler, tive diários e adorava responder questionários, daqueles com perguntas que demandavam respostas complicadas. Minha letra não era a mais bonita, mas, depois de muito treino em cadernos de caligrafia, até que ficou ok. Uma vez até elogiaram uma redação que fiz para a escola, contando uma história engraçada da minha vida. Fui chamada para ler em voz alta na frente da sala e me senti muito orgulhosa.


Então chegou a internet e as cartas e os bilhetinhos viraram trocas de mensagens curtas e emojis. Comecei a faculdade, depois o trabalho tomou meu tempo, mas nunca deixei de ler. Às vezes eu lia bastante e Às vezes nem tanto. Escrever tinha ficado no passado, meu negócio era gravar vídeos, tirar fotos, e as palavras escritas formavam pequenas frases de legendas e mensagens.


Uma vez, em uma briga que tive com o meu marido enquanto ainda éramos namorados, percebi que na hora da conversa cara a cara eu não conseguia colocar pra fora tudo o que eu queria e sentia. Parecia que as palavras fugiam ou saíam de uma forma diferente do que eu preparava na minha cabeça. E quando, na madrugada, decidia mandar mensagem pra ele continuando a “briga” e expondo meu ponto de vista, eu conseguia me explicar incrivelmente melhor nas palavras digitadas na tela do meu celular.


Nunca pensei que seria escritora. EU? Escrever sobre o quê? Quem vai ler meus livros? Até que me veio uma ideia e comecei a escrever meu primeiro livro. Conforme escrevia e relia o que já havia escrito, não acreditava que era eu quem estava escrevendo aquilo. Amava cada frase, ria, me emocionava e me surpreendia mais e mais. Coloquei pra fora pensamentos e sentimentos que nem eu compreendia, comecei a me conhecer mais a fundo e a me libertar.


Hoje, escrever pra mim é libertador. Descobri que é através da escrita que consigo me expressar da forma mais genuína e sincera. Hoje escrevo mensagens, legendas, livros e textos de pensamentos e sentimentos que eu tento compreender. Algumas pessoas são boas em se expressar com palavras, outras através da música, da dança, da pintura, de atitudes e por aí vai. Você só precisa se encontrar.


Eu me encontrei, consigo me abrir mais para o mundo e até pra mim mesma através das palavras digitadas em um computador ou escritas em um pedaço de papel.


E você, já encontrou a melhor forma de se expressar e se conhecer?


 


Colocar seus
pensamentos e
sentimentos
pra fora, seja
escrevendo, pintando,
dançando, compondo,
falando, cantando,
recitando ou seja lá
a forma como você
consegue se expressar,


É LIBERTADOR.
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DESCONECTE-SE
para se conectar


Foi difícil começar este texto porque pra isso eu precisei me desconectar das redes sociais, do meu celular e do mundo exterior para me conectar comigo, com meus pensamentos. E isso não é uma tarefa fácil. Diria até que, nos dias de hoje, na era da informação e da vida acelerada, se desconectar é quase impossível para algumas pessoas. Você consegue?


Ao acordarmos, a primeira coisa que fazemos é pegar o celular para checar se tem alguma mensagem; às vezes, ainda na cama, abrimos as redes sociais e gastamos alguns minutos passando a barra de rolagem e vendo os acontecimentos da vida dos outros. Vivemos quase vinte e quatro horas conectados com o mundo online. Mas muitas vezes nos esquecemos de nos conectarmos com nós mesmos e vivermos o offline.


Eu trabalho com internet e muitas vezes é difícil distinguir o on do off na minha vida, mas com o tempo fui aprendendo a importância disso. Amo estar online, mas amo também os meus momentos offline, sem câmeras, sem internet, porque é nesses momentos que estamos realmente vivendo.


Tento, ao acordar, pensar no meu dia, se possível fazer uma meditação para me conectar com o meu eu interior. Claro que ao longo do dia vou passar horas no celular, mas tenho a consciência de que às vezes preciso de pausas e que posso desligá-lo de vez em quando.


Por isso, minha dica é: sempre que estiver em um jantar com amigos, tente se esquecer completamente do seu celular, deixe ele desligado ou guardado, para que você não se distraia com qualquer notificação. Você irá perceber como vai se conectar muito mais com aquelas pessoas. Ou quando for ler um livro, desligue seu celular, por uma hora que seja, e repare como a sua leitura vai fluir de forma mais rápida e profunda. Quando se sentir pronto, fique off das redes sociais por um fim de semana completo, apenas vivendo sua vida com as pessoas ao seu redor. Parece impossível e assustador, mas, ao término do fim de semana, você vai perceber como é libertador.


A sua vida não vai deixar de existir porque você não está online, postando ou curtindo. Pelo contrário, você vai se sentir mais vivo quando finalmente perceber que precisamos nos desconectar para nos conectarmos. Só aí você vai conseguir viver de uma forma mais plena e consciente.
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desconecte-se
das redes sociais
de vez em quando


E VÁ VIVER.


 


A VIDA
DE VERDADE


acontece
no offline,
no off das câmeras.




Página
EM BRANCO



Todo dia é uma página em branco. Alguns dias já começam com reticências e outros, não. Independentemente disso, todos os dias podemos escrever uma nova história, podemos escolher o rumo da nossa vida. Claro que algumas coisas fogem do nosso controle e obstáculos podem surgir no caminho. Mas você escolhe como decide encarar os desafios, você toma as decisões.


Tem dias que já acordamos com uma energia pesada, com mágoas, de mau humor. E isso sem dúvida influencia todas as nossas decisões e torna nosso dia mais difícil. Mas tem dias que acordamos inspirados, alegres, com disposição e parece que simplesmente tudo dá certo. Não é uma questão de sorte, é uma escolha. Você escolhe fazer seu dia bom ou não.


Sei que às vezes o mundo está tão complicado que é difícil ter esperança e se manter positivo. Mas somos capazes, sim, de ser feliz apesar das coisas ruins. Tem dias que serão mais difíceis que outros, mas lembre-se: sempre haverá um novo dia, uma nova chance, uma nova página em branco.


Então, não desanime, encare os desafios, escolha ser feliz e, mesmo quando tudo estiver difícil, acredite que é possível.


 


Você tem milhares de


PÁGINAS EM BRANCO


te esperando pela frente,
basta você escolher
como quer preenchê-las.





SEGUNDA
chance


Você já deu uma segunda chance a alguém? Às vezes vale a pena, às vezes, não. Mas será que todo mundo merece uma segunda chance? Ou é só um ditado popular sem pé nem cabeça? Eu acredito que segundas chances valem a pena e são necessárias, porque todo mundo erra. Afinal, o ser humano é falho e complexo. Mas, assim como somos capazes de errar, somos capazes de evoluir. Uns aprendem com seus erros e outros, não.


Você já recebeu uma segunda chance? E você foi capaz de evoluir e fazer valer a pena essa oportunidade? Segundas chances existem, mas nem todo mundo sabe aproveitar. Se te derem uma segunda chance, saiba que estão te dando um voto de confiança, estão acreditando na sua capacidade de ser melhor. Então, faça por merecer. E se você decidir dar uma segunda chance a alguém, faça de coração aberto, mas não crie expectativas.


Se alguém partiu seu coração, não generalize. Dê uma segunda chance ao amor. Não necessariamente para a pessoa que você amou e que deixou seu coração em pedaços, mas pode ser pra ela também, caso você queira. Quando digo “dê uma segunda chance ao amor”, quero dizer: acredite no amor. Uma vida com amor é uma vida que vale a pena ser vivida. Ame e se permita ser amado.


Segundas chances servem pra tudo: relacionamento, amizade, trabalho, oportunidades, amor, hobbies e até para si mesmo. Você já se deu uma segunda chance? Você também erra, ninguém neste mundo é perfeito. Então, não se cobre tanto, não se crucifique, não se desvalorize. Dê uma segunda chance a si mesmo. Uma nova chance para provar que você pode ser melhor; e pra isso você não precisa ser melhor do que alguém, apenas ser o melhor que pode ser.


 


Segundas
chances


VALEM A PENA.


Dê uma segunda chance
para segundas chances.
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A felicidade
NÃO É UM LUGAR



Vivemos em uma sociedade que busca a perfeição. A vida perfeita, o corpo perfeito, o trabalho perfeito, a família perfeita. Vemos frações da vida alheia nas redes sociais e julgamos serem pessoas perfeitas em suas vidas perfeitas. Parece que só nós temos dificuldades, olheiras, contas atrasadas, desânimo, gordura extra, problemas familiares, corações partidos, noites maldormidas e por aí vai.


Então concluímos que precisamos trabalhar e correr atrás de tudo o que julgamos ser perfeito. Traçamos nossos sonhos e objetivos naquela direção, acreditando que, quando alcançarmos tudo aquilo, seremos eternamente felizes. Mas a felicidade não é um lugar. E, sinto lhe informar, não é eterna, como nada na vida. Inclusive a própria vida.


A felicidade não está no final do percurso, ela está no meio do caminho, nos pequenos momentos da vida, dos mais simples – como acordar com saúde – aos mais marcantes – como dar à luz um filho. E a felicidade deve, sim, fazer parte do nosso dia a dia, todos os dias, com flutuações de intensidade. Não seremos felizes o tempo todo, ainda vamos ter momentos de estresse, mau humor, desânimo, tristeza, raiva, porque a nossa vida não é nem nunca será perfeita.
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